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CoDsiditacõi 'S 

,-.. intimas que nlngu m cnmprehende ' ! ols fe 

, ujo único balsarno é o tempo, quando i Mtse-

que se i onservem abertas, 

i KpinçA nci i s^.u.,1 evolução de nosso espirito. 

ne nilo 

nüo despertaríamos a pie-

,,s outros, mas apenas n aborrei Imi nf 

leram qm' lhes viciem o bom num >i. quando não 

vos infiltrando ai - poucos, envi nenando 

. 
Ah I os que soffrem I Quem lhes pudesse lei a alma 

oisa vi ria qur .1 penna não grava, 

nàop<x:' i em humana 

nâo pode e x p r i m i r . I ni . •> v o c a b u 

mpotente para tr.ulu/.ii nm BÔ sentimento, deste tur­

bilhão que sc revolve dentro ile nos. tudo di vastando, 

tudo d e s t r u i n d o . 

f í |CREIVIE 
SIMON 

. 1 'AltA 

conso 'var ou dar \ 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para pro te [er i epiderrae contra as 
influencias perniciosas dn atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o CREME S I M O N . 

Os PÓS de Arroz S I M O N e o 
SABONETE C r e m e S i m o n , pre­
para, ius com glycerina, a sua acção 
benéfica é tâo evidente que não ha 
ninguém que o use uma ve/. que nao 

i ns suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36. Rue de Provence, PARIS 

PHARMA.CI/VS, p E R V U M E R I A » 
e i"i •- dc Cnliell.i.'! <>-. 

Desconfiar das Imitações. 

Ah ! oa que sorTretn ! quem lhe n um 

• alllvio .o,,- iptrltc em iribulâ 

friso amigo, um pouco 

• [n. elles busi am, i s abandonados 

Waa se algum param um n 

ouvil-os, logo ae lhes í,u si-niii -,\ necessidade de Fu Ir, 

H para muito lon^e. que aquella atmosphera 

que . n volve o iktndonadcV uma atmosphera empes -

tada, satui ada d< ultam a 

respti o .o permittem .. Io espi-

rito I 

' 'li- oi arae a solidão, "s lugares 

' . ^ U . l S . 

ondtí ninguém vo- veja e onde aão possaes i" rturbar a 

• 

eis bem comprehenderqui direito 

do prejudicar o prazer dos outros; a alegria é tão pre-

• tão r.ua. que ninguém quer vei a estragada i om 

a approxlmação dc um enfermo espiritual. 

\'ós todos qui procurae a solidão. 

NINNON OE I X C L ü S 
s tcarnrr la oa rima, que jawaii OUIOD marnlsf-lbe a epf 
di-ruifi. ia passava doi »U aimot *• conservava-te joven e 
Uella. a t i rando srin|Te os tienaços da tua certidão de bap-
(.ninai que rasgava a cara do T r u p o , cuja foice embotava 
i<- tobre sua encantadora physionouiia, sem que nunca 
deixasse o menor t r aço . «Muno verde ainda! » via-se obri­
gado a dizer o velbo rabu^ento, como a raposa de Lafoo-
-ame dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais coimara a quem quer que fosse das pessoas 
ifaquella época descobri o o o lir. Leconle entre as folhas 
de um volume ue Ltititoire amoureuie det aaulet, de 
Basüy-Habutin, que fez |u r le da bibliotbeca de VoJtalree 
aclualmeiiie propriedade iscluslva da PARFUMERIE NINON, 
MAU.OHLECOÍ.TI:, Rue du 4 Septembre, St a PAIJÍ. . 

h s u casa Lcni-iiii a disposição das nossas elegantes, sol 
o uotne de VERITABLE EAU UE AVJVOiV, at t im como as 
recei tas que d'ella provem, por exemplo, u 

111 \ t 1 Hh M . M i N 

po dr a r rn i especial e refrigerante 

X^e S a v o n C r e m e d e N i n o n 
spircial para o rosto que limpa peneuamen te •* «olderute 

uiaisiiellctda s e u i l L e r a l a. 

LAIT D I HINCfcl 
lui- da alvura Ae%\ami>rau\,t ao yooa,t,ü t toa Do cubro». 

Knlre os produetos conaecidos e apreciados da PARFU­
MERIE NINON coulaui -se : 

qu» faz voltar os cabellos brancos a cor natura l eei ist< 
em f i cores ; 

• B V K a o b n c i L I B R B 
qm-augmenta, enjr"Ma e brune aa prstanat e os super 
Uliot, ao mesmo tampo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POOORE MANOOERMALE OE NINON 

Iara Onura, alvura brilbante das mios, e t c , e tc . 

A verdade 
0 u M M DE m RMIXIA 

( ' \ni'n ! Que fantasia bem urdida! 

iria.? 

« Que sandeu a Carlota — prostraria 

«• Dos uni beijos dv Werthei aturdida' 

do g ê n i o , r e p e l i d a 

• k nada maia ! • 

Acaso pul 

srn - III;I. io \ ' aso existiria 

i 'ü/alma a tal desi • tida ? 

E eu • . t r e m u l a , a r d e n t e . 

i i o l h a r febr i l , a s s u s t a d i ç o . a n c i o s o . . . 

n c e r t o . . . p a l a v r a i n c o n s c i e n t e . . . 

E l l e ! E l l e ! O o l h a r d " e l l e . . . e r a o s e u g o s o ! 

M i s e r a l Q u e s o u b e s t e f a t a l m e n t e 

Q u a n t o o A m o r v e r d a d e i r o é d o l o r o s o ! 

• -

A . A/AMOR. 

otftfUMERIE EX0TlQu£ 

E. SEXTET 
35. Rue du -4-Septembre, 3b, PARIS 

MÃODEPAPA'Je,i;r,,lT ,pe> 

Vniv \\tVH P r é l a t n , j. I ( . embranquece, tlisi, 
ariBeiina a epideraie, impede e dsatróe m freira» 

1 
i 

p»r|-jpnn8 
bulhão ou UM NARIZ PICADO! 

com cravo* tornai recuperar nua brancun» primitiva 
e fiiian curou lisas por meio do A i i l i - I t o l b o s , 
prodncio sem ígoal a muito coutrufeilo. 

CUIDADO COJ1 AS CONTRAPACÇOES 
Para ser bella * encantar todos»*olhos 
deve-M pervir da M e t i r <l<« I V C I I P pú do 
i r roz feito com fniclos exotk-os. 

otulO para «ill maco«a a faliloat 

- POUCOS CABELLOS 
1- u e f D ' 8 . crescer a corrailoa crofireRanHi) r~tl CExtrait Capi/laim des Beneaictms 

_^ do Nlont-Nlajella, qu. ......i...... .,..j....i.-
qne i-ahin e .j.i li.jiir.tu hrf lnro., 

E.SENET.iJm.uisti.Kor.SS.R.tui-SepleTa-ç.Paris 

-NÂO ARRANQUEM MAIS 
• ^ oa dentna raliai^ i.|..a.a I I : . . . O S . . I.rariqnoin-oa 

co... i\ Elixir tienttfrice «. Benecr tins 
» a , Nlont-Maleila. 

*E.SENET,ldmiiiilriUQr.35,R.!a4-SeDiemi,.e,r 'artS. 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s o F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Trèfle incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
.Atão - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VÍQETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
fMKA a JUVEhillOAOE t BELLEW «to ROSTO 

A melhor o IUUIH hyg ieu l ca da t o d a i am p repamçõu* 
p a r a o touoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
PC5 - PASTA C EL.IXIR 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

P o r s u ; i i n i l . n e i 

concentração das plantas 
as mais úteis e ns mais 
salutarias, a 

-A.C3-XJA. 
OE 

MÉLISSE 

CARMELITAS 
Único Ruccessor dos Cnr Mns 

o. 
0 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

IBOYER 
0 
0 obrn rle nm modo prompto e absoluto nos casos de Ataques de 
0 Nervos , Apoplex ia , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , aa 
j Syncopes. as Indigestões; nos tempos de Epidemia, fl 
Q Dysenteria, Cholera-Morbo, Febres, etc. A 
Q / ;i pequena cnlherad.i puni ou sobre um pedaço de assuenr. ft 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 



ÍH DE FEVEREIRO DI: 1809 

Veriliuics 
. a i U I T I ü i i d a d e qi i 

. ipic nao teme ser alguma coisa tle paitit ular» de de* 

A r , s T U \ o (•upplemento littornrio) 

Dea ; d'ahl também Longa Im erteza dc convicções e de 
. emquanto minha aptidão reveste a tónna cie 

instineto; mas agora que ella é consciente e que ellu, 
de concluir e ÍC amrniai por sua vez, de 

sorte que depois de lei dado a inquietação, traz tam­
bém a paz. EUa diz: não ha repouso para o espirito 

a m o r . 
divino, ioda 

XXVIII ANNO 

"ealura d i ^ '*\ 

0 

a con8H Lenda que ensina .1 historia. 

finldo sem ter cons. lenda 011 vergonha de sua illusão 
(.ubiecriva, me é estranha F u sou, quanto o ordi 

a] «sem Lalmcnte oi je. livo, «• minha -
lidade diBünctlva é poder collocai me em todos os 
pontos de vista, véi poi iodos os olh 
estai encerrado em prisão alguma Individual Dah 
aptidão para a theor.a e Irretolução na pratii D 
nrdemo critico e dificuldade di ponta-

oluto, pam o sentimento senftono Infinito, 
para a alma senão no divino. Nada de rinlto é verda­
deiro, nada v Interessante, nada è digno dc rm 
Tudo quanto é parti, ular, <• exi Lu Lvo; ludo quanto 1 
exclusivo, ine repugnn. Não ha de não-exdusivo 

o rodo; 1 na comi unhãocom o Ser tpic sr ai ha 
m Então na luz do absoluto, toda idéa toi 
de e s t u d o ; DO inf ini to , i o d a e x i s t e m ia d i g n a 

conuptor, nós é que o corrigimos, per*isl 
A alma moralisa o paai ido, afim de não sei 1I1 

lis.id,i poi . Ile ( , res de o m o ti 
media, 1 Ila só em ontra no 1 idinho üa ex| <'n>'n,ia 

ouro que alia D I 



B PK li-: \ ERBIRO DE IHM 

(lousas aleis 
COMO SE I M : \ E COMI R CARNE 

Cremos que < Inútil recommendai que a, mais rudi­
mentar civilidade prohtbe pegai nos ossos,- Leval-oi 

i ,, para comei a - a m e . ou tocar-lhes com os 
dedos. 

ivw-se usai o mala delicadamente possível do 
. para retirai .1 carne dos ossos. 

Oa pedaços de carne devem ser cortados no prato, 
<em enterrar o indo-oa apenas com elle, e ' 

1 rente com o garfo, dá sr o talho 
quecoVta a 1 orne. 

A mflo nunca de> ei ib d 1 fai .1. 
si o pedrn Inho, que deverá ser regular, .1 me-

,ilti.i que se vae comendo. 
Chega-se o molho com a ponta da faca e é então 

o é permittido espetar o garfo e levai o boccado 
., bocca, com a mão esq 

Emquanto o a operação, a faca dever* 
,er conservada na mão direita, até 0 fim do prato, pois 
niosei lai pegando e largando de 1 ida 

Os ossos, que vão sendo destacados da carne, pela 
fôrma acima, devem ser cuidadosamente collocados 
oa beira do prato, di maneira a não Be misturarem 

conteúdo do prato. 

I leve-se tomar estes hábitos eni casa. para depois, 
cm publico, não se sentir constrangimento e não pa­
recer (pie se ignora os mais comesiuhos habilos da 
civilidade 

A ESTAÇÃO («upplenfonto Utterarto) 

Rimas liiiTiidüs 

— o que vés na Natureza 
1 >*- mais suave belleza 
l ><> teu querido Brazil? 

— Teu perfil. 

— Mas . . . e n t ã o . . . cm todo o inundo !. 
1 ' que haverá mais profundo 
Que te façfi meditar? 

— Teu olhar. 

— E . . . nosceusi No espaço iníindo 
l) que encontras de mais Lindo 
Que desejes preferir? 

l eu sorrir. 

— Mas. . . nVssa humana vaidade 
Que grande e nobre vontade 

Le satisfazer? 
— Teu querer. 

— 1 . . . qual tens na vida rude 
Entre os prêmios da virtude 
Por ideal scduclor? 

— Teu amor! 

Xitcioy, 1899. 

ile siide 

Uma companhia dc navegação eu­
ropéa encommendou um grande navio 
a vapor, especialmente disposto e 1 
ranjado pa tes que teem ne­
cessidade de ar puro c dc um clima 

• teve sei vir durante 
oito ou nove mezes no anno, porque 
líO precisos pelo menos tres mezes 
sobre os doze puni o por em dique, 
limpal-o inteiramente • desmrJectal-o. 

Este sleamer deve sei o precursoi 
de uma grande frota semelhante e 
propÒem-se os construetores, por dia* 
posições do confortável e do salubre, 
a fazer d'elle u n perfeito palácio llu-
croante. 

Esta idéa teve por ponto de partida 
u isolamento d<- uma classe de doentes 
perigosos, dando lhes a menor somma 
possível de incommodos. Além disso 
procurasc ver se, por uma judici^sa 
mudança dos doentes, pude se-lhes 
dar probabilidades de restabelei 1 
mento. collocando-os cm condições 
dimaleriças as mais favoráveis, o que 
seria muito difficíl de fazer por outros 
meios. 

Fez-se uma lista de tudo quanto 
comporta uma estação, üC modo a 
serem attendidas todas as con lições 
meteorológica-. Quando as estações 
nào corresponden-in a natureza dn 
moléstia, a velocidade do nav o per-
imitirá rápidas variações para lugares 
mais doces. Desde que o tempo ameaça 
tornar-se mau 110 porto de chegada, 
o navio voga para um lugar mais saiu 
bre. 

1 is i"•ii"-- es< ollildos são: 1 lorfú, 
Alexandria. Pulerino, Messina, Nápo­
les, Tums <• Multa 

iíein que os conselhos • • os cui­
dados dos nu duos sejam muito pre­
ciosos, procurar-se ha evitar nos navios 
lodo o apparato proprip de um 

• iam. 

Mosaico 
Kenrique LV, chegando muito fati-

gadoa Amiens, vario- deputados foram 
comprimentul o. 

1 ado de fazer o 
discurso, começou assim: —liei mui 

mui grande, mui clemente. 
mui poderoso... Sua majestade paia 
encurtar o discurso, replicou : 1 'iga 

• m, multo • an ado. 
I?- o oradoi muito tolo, ahi ficou. 

dizei um dia ao di 

tinham brigado e i V i ; n l nJu* 
riando. 

— Alguma ilYllas. hamou a outra dc 
rguntou o duque. 

-• Não, senhor. 
o eu me em orrego di 

cihal as. 

XXVIII ANNO. N. 

Orações 
A . Maria, cheia de Graça, 

Virgem das Dures virgem maguada. 
Vé que a minha alma, pobre c dorida, 
Sem luz bemdita na sua estrada 
\'o;;a sem norte, voga sem vida. 

Nossa Senhora dos ' trphãosinhos 
Pense Lhe as chagas, 1 nela dc do; 
Vista-lhe o corpo dos alvos linhos 
E nào a deixe tristonha e só. 

Virgem Sublime dos Dos validos ' 
'•'"to mendigo vou descontando 
N'uns ais chorosos, n'uns ais doridos 
Dos meus pezares ao tredo bando. 

Nossa Senhora tios Desolados! 
(ilha a tristeza, longa e funesta, 
Da noite immensa dos meus peccados 
A' cuja sombra minha alma resta. 

Mãe Impolluta dos Peccadores! 
Que a tua graça, que o teu perdão 
Abram nesta alma bem como as tlõrcs, 

1 omo as rosas da solidão. 

Nossa Senhora ! Salve. Rainha ! 
Ao templo d'alma, serena, desce 
A claridade de uma ermidinha 
Feita dc sonhos, alva de prece. 

S. Paulo. 

I 

tt PRESIONEIRO 



* r s T » C < < » ( « l i p p I c n n - i K n l l l l c r a r l » ) 
X X V I I I A N N O 

PaBIGOS DE DH& LEVlaUDaDE 
COMEDI \ I M i \< TO 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DÊ. CARLOS COSTA 
n RSON \ I . I : N S 

Arthur Barbou, rauitnlUtil 30 i 
l u . i ii-iniim de Albuquerque, medico . . . , 39 
I». Leoiior Barbosa, eajmsa •!. Arthur -> 
Cor -I lia -. velho mi li tai 
I»r. Andrew, 1 Ileo injrtcí 40 
Paulo enssdo, 
José pardinho, cria da 

D E C O R A Ç Ã O U , BOBNA SKIB elegante etn caatj de Arthur. 
Portai) ii" iiiiiil" e lateraen. Pío primeiro plano .i es­
querda uniu mesinha sobre a qual deve haver um tym-
].i tinteiro, etc. Jomaes . 

S C E N A 1 

L E O N O R sc sentada junto d mesinha escrete) depois P A I LO 

L E O N O R (eom ar amuado)... E n t ã o S r . m e u m a r i d o , 
n ã o q u e r o u v i r - m e ; j à l h e al e), U a s d e i x a 
e s t a i q u e he i d e s e m p r e d a r - t e s l g n a l de m i m . . . 
creve\ . . . A c a i t a d e h o j e te ha d e t3ze r s u a i . . . Q u e r o 

a q u e h o r a s h o n t e m c h e g o u á c a s a {toca o tympano 
• 1 'atilo entra). 
P A I I O P n m 
L E O N O R — D i g a - m e , s eu a i n o es tá a i n d a d o r m i n d o ? 

• i — S i m . s e n h ' i 
R A q u e h o r a s e n t r o u e l l e p a r a c a s a ? 

P A U L O — [hesitante \ l i n h ' a m a s a b e q u e m e u a m o d e u 
o r d e m p a r a n ã o d i z e i . 

L E O N O R (aparte—ias a r a z ã o d a s v a n t a g e n s d o s 
c i e a d o s e s t r a n g e i r o s t ã o a p r e g o a d o s p e l o S r . m e u m a ­
n d o , i tu • .i: Mas • . | s abe r ! 

P A U L O — M a s . m i n h a s e n h o r a , eu n ã o sei a ( p i e m 
d e v o o b e d e c e r . 

L E O N O R [zangada — B e m b a s t a , r e t i r e - s e . (Paulo 
sahe\. te t e n h a - s e e m c a s a g e n t i n h a d ' e s s a , , . ba 
S e m p r e a t r e v i d o s , i n s u l e t e s e . . . a l c o v i t e l r o s irônica . 
l ) S i . A r t h u r s o u b e e s c Ibe r u m b e m a s< u g e i t o , . . 
A h i M a s n ã o i m p o r t a i fá se i q u e e m u n o 
n a t u r a l m e n t e d o seu recanto de delicias, (Forte) M i ! Mas 
e u t q u e n ã o p o s s o a t u r a i m a i s e s s e e s c â n d a l o Hei 
d e d i z e r - l h e t u d o o q u e s i n t o d ' e s t a vez ; hei de pòl-o 
n a r u a d a a m a r g u r a , . . e . . . a q u e l l a b y p o c r i t a , 
ile m e u s d i s s a b o r e s , h a d e t a m b é m p a g a r - m e ; he i d e 

r*lhe c o m b e l i s c õ e s a o s be i jos m e n t i r o s o s 
q u e a inda me q u e i m 
p e r d e r a c a b e ç a . Bate cot frenética). H o j e 
h a de o u v i r t u d o . . . a campainha dentro, Leo-

to da ! >. 
para - \ q u e s e tõr a l g u é m 
a"aquelle Paraíso o S r A r t h u r B a r b o s a h a d e p r o m p t a -
m e n t e p e r d e r o s o m 

\ A 11 

L E O N O R e ]• mé 

[osi — Y á y á es tá S o D o u t o / v b u q u e r q u e q u e q u é 

falia c o m y ô y ò . 
L I . O N O R (íí farlc) — T o g o v i . . . E ' o bondoso marido, 

(alio) M a n d e s u b i r . . . i José vae a sahir.. V e n h a < 
volta-se), A q u e h o r a s o s e n h o r e n t r o u ? [á parte) I 
d e f a l l a r . 

J O S É — J á t i n h a d a d o m e i a n o i t e . . . e v e i o m u i t o 
c a n s a d o v . . . 

L E O N O R (aponta-lhe a porta' B e m , fosi sahe).]â t e n h o 
c e r t e z a 

S C E N A I I I 

L E O N O R , A L B U Q U J I • 

A L B U Q U E R Q U E entrando. ; 
e a Leonor)—Homília, m i n h a s e n h o r a ; V . E . \ . 

q u e i r a p e r d o a r - m e i n c o m m o d a l - a a e s t a s l i m a s ; d e s e ­
j a v a a p e n a s d a r d u a s p a l a v r a s , a o S r . s e u m a n d o , 
s o b r e n e g o e i o de i m p o r t â n c i a . . . 

L E O N O R [muito .eccamente) — P o i s n â o , S r . D o u t o r . A 
José) V á d ize r a o s e n h o r q u e o D r . A l b u q u e r q u e o 
p r o c u r a »or levanta-se). Q u e i r a 
d e s c u l p a n n e d e i x a r a s a l a , m e u m a r i d o n ã o d e v e tai 
d a i . faz favor d e se i . ' 

A L I ii ! m i n h a s e n h o r a , sou eu (p i em 
d e v e p e d i r p e r d ã o inda u m a vez, poi ter v i n d o pi i tu i -
b a r a V. E \ . . . . 

L E O N O R — E m n a d a \Comprimenta t sahePela l .) 

(Continua). 

••• C H R O N I Q U E T A •• 
2-2 d e F e v e r e i r o d e 1899. 

O C a r n a v a l l l u m i n c n s e c o r r e u m a i s a n i m a d o em 
[899 q u e nOS OUlrOS a n n o s . o q u e n â o q u e i d ize r q u e 

t i v e s s e de u m a s e m s a b o r i a m o i t a l . As r u a s , in .ns 
e dr- g e n t e a p o n t o 

de s e r diffictl o t r a n s i t o , e b o u v e u m g a s t o Im ale ida 
1 r p e n t l n a s ; m a s o C a m a . a l , pru 

nte ditO, foi u m a l i y p o l h e s e 
1 1 1 [ e d a d e s I e n i a n o . e I t e m o . 1 atii o s , 

u m a vez q u e n ã o l h e s è pos s íve l o s t e n t a r , em li 
p r e s t i t o s , o s e u l u x o e o s e u e s p i r i t o d e o u t r o n 

Lhoi l a n a m r e n u n c i a n d o 11 c a t a s d - u m a po 
b r e z a fran. Is. a n a e divi r t i n d o se d< por l 
E q u a n d o a l i um d i a . mi Lh d a s M l e r r l v e l s c o n d i ç õ e s 
. 11, q u e noa t e m pos to a c r i s e financeira, 

i MU p e r d i d o 1 

a d q u i r i d a á < us ta de t a n t a s e t ã o r e p e t i d a s vl 

c a r n a v a l i 
E n t r e t a n t o a g r a d e ç a m o s as d u a s soi i e d a d e s a a b n e ­

g a ç ã o com q u e , a d e s p e i t o de l u d o . proí u r a m todos os 
a n n o s i l i v e i i n 6Sta p o p u l a ç ã o qu- n ã o S« 1 

1 se m e s e s e m é z e s s e m q u e no R 
b a i a u m a t e s t a v e r d a d e i r a m e n t e p o p u l a r < >E t h e a t r o s 
a< h a m se i o d o s fei h a d o s . ti eítt epçf lo de u m , e o Uu 
m l n e n s e n a o t e m o u t r a d i s t r a c ç a o a n ã o s e r e m as 
c i s a - d e c h o p p s , o n d e vai t o d a s as n o i t e s a r r u i n a i a 
s a u d e ! . . . 

S e n ã o fosse a q u e b r a d e i r a m u n i c i p a l , s e r i a 1 
a p p e l l a r p a i a os n o s s o s e d i s , p e d i n d o 
q u a l q u e r f o i m a p r o m o v e s s e m l e s t a s p u b l i c a - p a r a 
d i v e r t i m e n t o d o p o v o . M a s os n o s s o s e d i s n a t u r a l ­
m e n t e t ê m m a i s era q u e 1 u ida i Q u e l h e s i m p o r 
o s m u n i c i p e s m o r r a m d e a b e i rei I m e n t o e de t é d i o ? 

NãO sei se o poVO. não tendo eoin que se d iv i 
d i v e r t i u a ler a s n o t i c i a s d a a p u r a ç ã o d o s v o t o s d a s 
u l t i m a s e l e i ç õ e s m u n i c i p a e s . 

E m m a t é r i a e l e i t o r a l t u d o sc t e m v i s t o n a n o s s a 
be l l a t e r r a ; m a s n ã o h a v i a a i n d a , na c a p i t a l d a . U n i ã o . 
e x e m p l o d e t a n t a d e s f a ç a t e z n e m d e t a n t o c y n i s m o I 
A d m i r a q u e o • ral n ã o a n n u l l e e s s e v e r -

s i m u l a i ro >:' ou a n t e s : é m e l h o r 
í o r q u e . a n n u 11 ada1- as e l e i ç õ e s , t e r i a m q u e v 1 
1 eh bei i Imi 1 • q u e d u r a n t e d o u s 

a n n o s m e t t e r a m os d e n t e s á v i d o s na m a r m e l a d a m u n i 
• La rga ram a pres-a a o s o m d a m a l d i ç ã o d o 

p o v o . 

N o d i a 17 e s p a l h o u - s e c o m r a p i d e z ele« t r i ca , por 
t o d a e s t a c i d a d e , a n o t i d a d o I n e s p e r a d o e r e p e n t i n o 
f a l l e c i m e n t o de Feli> F a u r e , o p r e s i d e n t e d a R e p u ­
b l i ca F r a m e z a . 

E s t a v a e s c r i p t o q u e e s s e h o m e m h a v i a d e sei t e l i / 
a t e m o r r e n d o . A m o r t e a p a n h o u o d e s o r p r e s a , t ra ­
tou -o c o m o a um a m i g o , p o u p o u o . 

A F r a n ç a ' - a m d a um g r a n d e p a i z ! . . , Q u a n d o pa -
ue t o d a a g e n t e al i p e r d e u o j u i s o 1 q u e a m a l ­

d i t a q u e s t ã o D r e y f u s d e s n o r t e o u t o d o s o s e s p i r i t e s , 
v e m u m a d e s g r a ç a d e s t a s a m o r t e d o c h e f e d o e s ­
t a d o e a n a ç ã o in t e i r a se u n e e. s e c o n c e n t r a n*um 
s e n t i m e n t o c a l m o d e d i g n i d a d e e d e h o n r a . 

Nã<> BI et foi a c e r t a d a ; só O 
fu tu ro p o d e r á d l r e l - o ; — m a s n ã o se t r a t a d i s s o : t r a t a -

• l i em. d a I r anqu i l l 
mol- m q u e e s s a e l e i ç ã o foi f e i t a . Dieu ; 1 
i- rance t 

N a m i n h a u l t i m a c h r o n i q u e t a e s c r i p t a n o l e i t o . 
e n t r e b a l s a m o s e p í l u l a s — n ã o m e re fe r i ao fa l l ec i ­
m e n t o . lo i l l u s t r e b r a s i l e i r o v i s c o n d e d e T a u u a y . 

E n t r e t a n t o , q u e m c o m m a i s d i r e i t o q u e o a u e t o r d e 
cia e d a Retirada da Laguna a o e c u p a r . c o m a 

s u a m e m ó r i a h o n r a d a , i o d a s a s c o l u m n a s da p a r t e lit­
t e r a r i a d / 

O v i s c o n d e d e T a u n a y . q u e r e p r e s e n t a v a t r e s e n t i ­
d a d e s d i s t i n e t a s : S y l v i o D i n a r t e , o e s c r i p t o r . F l a v f o 
E l y s i o , o m u s i c o , e E s c r a g r o l l e T a u n a v . o m i l i l a r , o 
p o l í t i c o e o h i s t o r i a d o r , foi unia d a s 6 g u r a s m a i s s v m -
p a i h u a s e m a i s i n t e r e s s a n t e s d a n o s s a P á t r i a . Ja 
p o i s . ip ie so a d o e n ç a p o d e r i a f aze r c o m q u e e s s e 
m o r t o fosse e s q u e c i d o p o r ei 

E L O Y , O H E R Ó E . 

THEATROS — 
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A c o m p a n h i a d r a m á t i c a d o a c t o r F e r r e i r a d e S o u z a 
e d e - s e h o j e d o p u b l i c o : v a e d a r e s p e c t a c u l o s e m 

Pi t r o p o l i s . As u l t i m a p e ç a s e m q u e e l l a s e fe: a p 
p l a u d i i fi i ram • • • • e o Ron m ú - n me 
s e n d o qui 1 m u n i . a s t r e s se d i s t i n g u i u s i n g u l a r m e n t e 
a t a l e n t o s a a c t r i z A d e l a i d e ( l o u t i n h o . 

D e u t a m b é m o seu e s p e c t a c u l o d e d e s p e d i d a , c o m 
a g r e p r e s e n t a ç ã o d a a p p l a u d i d a r e v i s t a o Bw 
e x c e l l e n t e c o m p a n h i a d o t h e a t r o A p o l l o , q u e p a r t e 
h o j e p a r a S P a u l o , d c m o d o q u e o Kio d e j a n e i r o . 
c i d a d e de um m i l h ã o d e h a b i t a n t e s , a p r i m e i r a du 
A m e r i c a d o S u l , fica r e d u z i d a a u m ú n i c o i h e a t r o , o 
Re< l e i o D i . u n a t i c o . 

N à o t e v e um d e s e m p e n h ideal n e s s e t h e a t r o .1 1 o 
m e d i a - o p e r e t a e m 1 a c t o s , o 01 Iglnal 
di Vrthui A z e v e d o , m u s i c a do LaUecidn c o m i 
b r a s i l e i r o A d o l p h o L ind in - r ; e m todo o < a s o .. 
foi o u v i d a c o m s a t i s f a ç ã o , e a g r a d o u c o m o ha 13 a n n o s . 

M a s a c a í p ó r a , q u e p e r s e g u e ai t u a l m e n t e o s : 

t h e a t r o s , fez c o m q u e a d o e i e s s e o ac to i H e n r i q u e Ma­
c h a d o , o b s t a n 

• 

A r r e p r e s e n t a ç ã o d e Gavroche, a revista d« i 8 j 8 
t o p r i m e i r o s d i a s de M a u , . . . 

X. Y Z 

The Ebert New Gold CTOTW 

PARA AS RAÍZES DOS DENTEf. 

"W11 

A s u p e r i o r i d a d e d ' e s i a s iflo demomiradt i 

Io d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç ã o e grand»»/ 

r a ç ã o de t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Pifo mais informações dirijam-1 

Ú)r. 7,. 7/. Xbtrt 

R - i a a . d o a O u r i v e a , 7 1 - l i n d a r 

I MOLDES CORTADOS 
fi _ „ TAMANHO NATURAL 

pg N . I • - 0 0 0 . P e l o corre io 
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PÍLULAS °" BLANCARD 
APPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

o do FERRO. 

40 
Rua Bonaparie 

PARIS 

Es ta s P i lu las s ã o d e u m a emeacia maravi-

I h o s a c o n t r a a Anemia, Chlorose e todos 

o s c a s o s e m q t s e t r a t a ie combater a 

Pobreza do Sangu . 

AROPE DELABARRE 
1% (DENTIÇAO) 
X a r o p e sem narcót ico rtcommandndo haja 

2 0 annos pelos mediou Faci l i ta a sahida dos 
den te s , evita ou ' 
OS a cc iden tes da p r ime i r a dentiçào. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c l a l e I 

a s s i g n a t m a D c l u b a r r e . 
FUMOUZt-a.BFSPEVRES. 78, FMkHrf W s M , P«»« 

e e m • 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e B i n B A R R A I 

;.'.•. im in ! s d « " " * • 

c a s P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o e f f i c a z e s p a r a 

a c u r a d i A r . T H M A . tias O P P H E S S O E S . 

d a í E N X A Q U E C A S , i I. 16 t«< h • MOCISS»- • 

A 
FUBOUZE ALBESPEYRES. ?8 F«fc«B|Swl B À P a r i * 

e em todas as pharmacias. 

N U N C A AF>PLIQU£-SE U« 
VXBlCATOHlO SB o -*> ̂  " • " ° 

V E S Í C A T O R I O , ALBESPEYRES 
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.l.i fome que vem ; 

A origem tio mui 
Vm enniiao vivia .us melo da se lvagem medo algum 

das lera». 

, i omvítao o as feras i onversavam juntos c se com-
prchondlam. 

j"m bello dia .. ormitUo dcltou-sc d. baixo dc uma 

0 1 l . . ali. bavlam reuni.lo também j.ara passai a 
oite, um corvo, um pombo, um cervo c uma sei 

Estes animaes puzeram-se a dlsscrtai sobre a ori-

• cm tio mal no mundo. 

o tllsia: 

p , ;. me . que vem o mal. Quando comes, j.ou-

, 'umarama, nulo te sorri, tud> te paiece alegre 

e bom: porém, fica dois. dias somente cm 

jejum c nãoterás o mesmo prazer em con­

templar .. natureza: scnlcs-lc agltatlo, não 

anqulllo. nio leiu um instante dc 

repouso. S. se apresentar um pedaço de carne 

i tua vista le lançai ás sobre elle sem rede-

clir; e ainda mesm . que te batam e .jue te 

joguem pedras, que te persigam os cães c 

os lobos, não largaras a presa. A quanto <lc 

„ós se tem feito parocer assim a fone ! 

Todo o mal vem da fome. 

() pombo di 
— Para mim nao 

mal provem do amor. 
Se vivêssemos isolados não soffrcriamos 

sos, emquanto que agora temos que viver 
acompanhados. Nós amamos tanto a nossa 
companheira, que não temos repouso c nã -
pensamos senão nella. Terá comido? Estará 
bem abrigada? E quando estí um pouco 
longe dc seu amigo, então nós sentimos com­
pletamente desconcertados, inquietos ante a 
idea dc que um abutre a tenha devorado, 
ou .jue lenha sida presa pelos homens. Lau-
ramlonos então a viajar, j.rocurando-a. cm 
risco de cahir nas garras de um gavião, on 
nas malhas de uma rede. 1". si a companheira 
não appare. e jã nã.. comemos nem bebemos. 
não fazendo sen:,., procurar o chorar. Quan­
tos de nós tem morrido assim ? 

Todo o mal vem. não da tome. do amor. 

A serpente disse : 
- Não, .. mal não provêm nem da fome, 

uein do amor, scnâu da perversidade. 
Sc vivêssemos Iran [tlillos, sc não Im 

scraos enfados, tudo ma bem: emquanto que 

se faz umacòusa contra a tua vontade, des-
gostas-te, cncolerisas-te, ficas transformado c 
aão j.ensas senão em descarregar a tua raiva 
sobre qualquer: e ent io como louco, não 
fazes senSo salivai, reloices-tc e na tas de 
mordei a alguém. E já não tens j.iedadc dc 
cousa alguma; morderlas a teu j.ae, a lua 
própria mãe ; devorai ias a ii próprio e o teu 
luror acabaria j.or perder-le. 

ij cervo 
Não, o mal não procede de perversida­

de, nem do amor, nem da fome. senão .lo 

medo. Si pudéssemos não ter medo. tudo iria 

bem. Somos ligeiros de pés e isto faz muno 

velozos na carreira; somos vig irosos. Pod. -

nios defender-no i de um animal pequeno l ora 

os nossos .ornos j podemos escapar quando 

lugimos dc um cervo grande ; porém, nao po-

deinos evitar o ter medo. 

'Jucr cruze uma rama no bosque, quer sc 

mova nina folha, treinemos dees j .an to ; o 

nosso coração começa a bater como se qui-

zesse sahir do |.cito e ruglm s c in a veloci­

dade de uma flecha. 

Outras vezes é uma lebre que |.assa, ura 

Jiassaro que agita suas azas, ou um galhosl-

nho que cahe e já nos vemos perseguidos por 

nma fera: corremos então ité ao abysmo. 

Outras vezes para esca|>ar de um c io , 

pomo nos au alcance da espingarda dc um 

caçador, e dejsois tomados de medo, corre­

mos sem sabei para onde ; damos um salto c cahimos 

n'um precipício onde achamos a morte. 

Nâo dormimos trnnqufllos, estamos scinj.rcsobrcsal-

tados. 

Nã ) ha repouso! todo o mal vem do medo. 
Então o ermilão disse : 

Não é nem da fome. nem do amor, nem do medo, 
donde provém iodas aa nossas desgraças; da nossa 

própria natureza é donde procede o mal. J.OHJUC cila 
<• quem Inventa a tome, o amor, a maldade c o medo. 

I BÃO ToLSTOI. 

Choradas 
i 

l — 2 - Esta U n a é cuia.te das llores. 

II . 
i — 2 — .Na gramática o que não existe arrebenta. 

III 

l — z - - A maior vasilha é do defunto. 

IV 

i — •• — Aqui corto arvores de fruta. 

V 
i — a - i — Aqui este rio e pr nome que tem folhas. 

VI 

• : - . - N a lartariada velhice existe cstcaurmal. 

. 

í .IA TARDE DE V I . K U ) 
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Na Palestina 
ço do chi • 

breus chamaram de Cnanaan ou (erra promettida. 
depois terra d< fudá, a tei ra qui oi cri 

- :.i chamaram Suma. e na qual 
sumiu. .11 o sacrifi. io do melh r do 
doa reis, depois de vivei poi tantos séculos esquecida 
na memória da humanidade, ahi está agora na ordem 
do dia, merci de tei sido e i olhida | oi um potentado 
da lei ra para uma r-, 

Digre • , :• i] a fi u ma pi i que se annun 
ciou ao mundo a viagem de Guilherme 11 i Pali 
Por isso assim lhe i ham amos mas ns factos 
zendo entrai i Lo imperial n'ums 
tâo exi entrii o 
encarando como nina digressão aos confinado 
visto, pelo qui Inten Bses geraesda huma-

e, e ao mesn - tem] mo uma 
: o ts de I 'edri i Em 

de i íodofredi i de 1 EuilhS . pari a da fé 
christã in as para a mais alta gloria e prosperidade da 
pátria allemà. 

D'aqul a pouco, o muito poderoso autoi rata 
uno a apaixou :. Iiomaz 

Ribeiro : 

Fui. Corri o mappa imnv 
I 'a n. da J ndéa. 
Ai! pátria da raça h 

• sditoi-a Siào. 
Que i tenso monte • i m relva 
Qui I i onforto 
(in.lt' se estende • • Mai Mi irto 
i indi • i irdío. 

Aqui, de 1 leinoi os vi sti ;Íos, 
I >c Ziphe ali m o de 

t o Sinai i ncobi rto 
I *'. Ireb 11 moi ro inda além : 

ti lado, •> Mar Vei mi 
uelle nada, uns desti 

Rumas, t ampas sem ossos 
I. ao fundo |erusalem ! 

E' precisam< fundojeni alem 1 No fundo 
desse quadro delineado pelo sobi i, com 
mão de mestre, como todas as suas obras, e 
salem. esi a gares Santos, a pled 
mana iTuiu poderoso imperador dos tem] 

ntoSepulchi >, o movimento que impelle um alto 
espirito mystico de grande artista, a uma excursão 
poética, i cortai os prosaismos da vida social dos 
nossos dias. 

Mas porqui i io se Impõe < uno uma fata­
lidade a que sc oão pôde fugir, e porque o artista e o 
m\ stii o. tempo o 
chefe e o pae d'essa Allemanha qui | 
que para vivei ;• m '1- i nviar todos os dias oi 
filhos e tis seus produetos industxiaes a todas 
giôes do mundo, o quadro da viagem Imperial, que tem 
ai [uelle fundo, vae revellando nos prii 
aspectos i detalhes que di cam a humani­
dade attonita, Porq a agaleria, quando 

intigos monan 
Palestina a combatei o fui . •• vêem neste fim do 
século, 
Terra Santa, uma < ruzada que principia poi um abraço 
fraternal ao Sultão de Constantinopla, na mais amis­
tosa das visitas ! 

Ninguém mais do que apropria Allemanha ai 
os tom io aos confins do impi 
que se caraeti luilherme II. 

E senão, ve] i 
Um editor de Berlim acaba de publicar, sob o alto 

patrocínio do imperial viajante, um volun 
e cantiros destinado Pa 
lestina. A obra tem por epigraphe uma can. 3 

atoavam os romeiros da idade media ao divisa­
rem ao longe ferusalem: 

u ferusalem Mirabilis 
U beatior aliis, 
i |uam permannes op 
* iuadentibus te angi 

E nesse livro encontra-se : a abrir, uma canção de 
Kodolpho Koegel intitulada i Deu juet >•. que dv/. 
nas duas primeiras estrophes: Deus quer que nos 
olhemos—A Bethlem— Deus qui 
nós edinquemos a cidade dv Jerusalém Deus o quer, 

Aterra do Levanti Esperando que nossos 
pés — Parem no rei into de Salem, >• 

Seguem-sc i 
moral e religiosa, cânticos patri Ü< nalmente 

i -. populares. 
Ila um coro que diz : 
a Em todos os meus actos — teu deixo n Altíssimo 

aconselhar-mi 
Outro : 
a Nós marchamos em nome de Deus—Nós temos 

ade da sua gi 
I 'II, , ima • 

\ a de lui 
I amrx tn si ' ai ão ba< Im a . 

que diz : 
. ainda o vinho brilhante ' » 

. ando i ommenta o j e extra-
viagem 

ba no livro composições apropri • 
todas as circunistanciaij. J 

A Alli manha 
lidades Inutel i. Poi rnals i KI - nti ii n 
uma . •un-/. i. quei nos parecer qui 
tem um intuito, LI idos o 

i de i luilher-
me II u in MU 11 aM. com qm ídi ntifique, que 
lhe falte i imaginação, que o dis] onha pai a um resul-

esci itui alista 
afsmado, qui | i n muito temp > n sidii a 
pulilii t iu uma i .lua. cm qui 

. i expondo o piau i esse paiz, 
torlco i om lui almi nti i 

lissimo 
paraii 

| i plano consisl t abra-
Meditei ranèo, que entran-

ü. se juntariam LS do lago \ 
lite i as do Jordâ • antigüidade 

I 
abriu o 

de Suez. tornai -se-hl i 
ima |erusali ia a • visinho d*um 

.. mar. |u< ei ta 
da. a I 'alestina ad [Uiriria uma costa 

• 

1 mi 11': apparc-
, . 

ui' nti constn I n nos vai les si i 
; fertilizai-os. l m caminl » tiria do 

sul, Dobel Bogla i enti stai c o jor to d'Akabak. ou 
far-se*hia uri rto, que, c<un i>ulro 
canal, o ua (íalili a. c \ letaria a obra monumental 
\ [udéa fii ai ia < onvei tida em ula, au 

. o «Mar Moi to, ou dc 
t lohi. ti n nai t li i ai i i vi apor. 

I ira, • • i que ha anno-. que na Palestina sc 

palmei.te em Ilaifi. junto >I«» Monte Carmelo c e m 
fafl E' certo que também ahi se i m ontram muitos 
colono- tres pri-

» os i irei ondi i 
rmanico de dm ida que no mo­

mento actual ,i Ulem i ha a l lati rra e os l 
Unidos, se encontram rfettaharmo 

: midade de •> í 
futuros do mundo. 

Pensara Guilherme 11 i ssoalmente na 
Pale ima, i pratii abilidade de um tal piam- f 

E' uma hypothese, talvez não inteiramente d 
• 

O que i patente e fói di duvida, é que a Allema­
nha tu como si dizia, questão magna a 

I • 'ias ['lulippiiias. que de um dia p.ua o outro 
ui ainein ânus, i a res 

faça. \ 
. ilterar o Imperado] < ruilhei me o iti 

via ;em, não indo ao E ypto só pi rqut alli ten 
edind o seu alto patroí inio 

paia que • es ••• a oo io Im idente de 
Pasboda começa a pronunefar-se o isolamento da 
I :am i. porque a Rússia, sua alliatla. : 

a apoiai .< •'um caso u.\ avi , poi tal i 
a Inglaterra, e já se annum em de 

Guilherme II terminara provavelmente com uma visita 
a*i imperadoi da Rus com que se 
compense no Extremo Oriente, ie •• Inglaterra tiver 
mais t om que se entretei i os Estados Uni­
dos em Manilla. 

Philosophia que poderá, no fim de conta 
• 

Ruinai 

Ao lundo do quadrada viagem impi rial, leiusalem. 
mas nos primeiros piai ntes d<- rumas, 
i ampas sem osi 

i visita tão amável ao sultão, pela qual começa 
a viag lo i i. que deixou boqui-
abej ta ;i i uri ipa, lem seus ares de um < umj i imi nl 
«]ue ao proprietário i ma), na decad 

• lade com o intuito de 
Ufa arrendar ou tomar dc aforamento, 

A l i HUH L o B O ],' \ 

declara como urn 

broni bite, revi tlndo, j n. a tosse, no fim de algun 

dias, nm certi peclal, Ins] 

slbllante, semelhante ao cante •<• 

então a coqueluche com todo o si 

) luranti 

o menino agita e, o rosto torna-se vultuoso, congcsto 
e muitas vezes este dá uma pequena carreira tear. 
rando-se, com força, a um |uer, paiamau 
facilmente tossii. aspirando, nessa oci asilo, o ar nu* 
lhe parece lhos tornam-se congestos Ia-
crimosos, terminando essa erie de solfrimentos. mui-
tas ve • oluntaria de urinas e ex». 

ção de mucosidades espessas e vômitos. \'0 

Intervallo dos accessos i pulmonar on 
brom hii 

A i oqueluche é uma moléstia une não se pude com 
le sua duração, mas. em 

geral, ella . un] ia duas semanas a um 
diminuindo pouco a pouco os acces os de tosseou 

P : • : 

re, pois que nenhuma outra molés­
tia, a não ser a bronchlte aguda d< fôrma quimosa, 
pôde i m ella sei confundida. I m exame attento dos 
pulmões e a mai ha levantar todas 
as duvidas, firmando o verdadeiro diagnostico. Na 
bronchite aguda quii essos de tosse n 

tâo ii- ã<i se notando 
ração sibilante característica da coqueluche e nem se 
t. i minando tos vômitos e i 

de mucosidades, eu .; alem disso a bronchite 
uma moléstia febril, pyretica, ao 

passo que a coqueluchi é na maioria das veies apyre-
tica, Quanl tico ella é tanto mais sérias 

e, pianto mais porém fòr a criança emaisíre-
intas, suecumbíndo em ^eral de asphyxia. 

poi espasmo da glotte, em plena evolução da moles-
eu tratamento* todo emphico e problemático, 

tendo sido Innumeros os medicamentos aconselhados 
paia debellal-a, porém, infelizmente, todos elles im. 
pro lu . < .omo mole-na microbiana as mé­

is visai a destruição do micróbio 
pathogenico e aseptisar a sua sede dc ^reddecçào, o 
laxynge e a ri Lchéa: para isto os medicamentos cha-

bre os in-
numeros prescriptos, aconselhamos o creosoial que 
nos tem dado alguns resultados nos diversos casos era 
que o temos empregado. £>•. ou combinado cornos 
antispamodicos, calmantes e hypnoticos, elle incon-
testavelmente tem trazido a cura nos meus pequeninos 

doentes. 
I»R. B E I l ^ : L A . 

• : , . . . . . , . 

C O L L E T E S 

I Mica*B *G«ifflfli í Ü 1 «d itmíp-e^irfi^ 

Conversas scienlificas 
1 onn . mu i escolhi 

uma das aliei çi 

que constituem um Sagello para as mães de família e 
pequeninos doentes 

mminentemi nti 
ainda nào bem determinado, o dlploccocus de Ritter 
micróbio d'An 
produz uma infei ., ão loi al, 

ma -dica, Além 
i spei ifico pred 

nlsmi i a aíTei , aves, 
t oino i 
glotte, ai i nl" • i:i, Vestia i on . 

• 

i t l u l t O S 

i omo as crianças; Bendo. i ntretanto, mala freqüente^ 
Itimas* 
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És Os colletes privilegiados de Mme. Camllle Duiifyrat MOJ, 
V os unleos próprios puni D moda sctosl, <>nVreceii) snbreos^ 
S demais colletes is vantagens segulotoa: 

Alonga o adelgaça o talbe, lugmenU •» seios às pessoas A 
. i tavorecidis; laz dessppancsr • barriga, detaindo, S 

j porém, os quadril E * C*IXA THOMXICA cninclPianienti-li- ^ 
. vres, o qoe permitte apertar Imponemente, toado mais a ^ 
• grande vantagem de ser exeessiv; nte leve e nioterbar^ 
• baianas do lado que düBoulto os movimentos, e reconinten- « 
| da-se, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar d e | 
. concert ^conservsndoaprlmlünl^rmssteoeoinpletfl i 
• Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dtaer esse n 

«entre todos os fabricantes de colletes que conwrreren • I 
S grande exposição de Chicago, foi a uso de Mme. CwUe| 
•', Dupeyral que obteve sUNlCAea mala *LT* RECOMPEUM ; 
M H que multo bonra ;i Industria nac al. 

d. DEPOSITO EM S. PAULO : I in CSSS de Mme. A. PEH>L ^ 

I 3 8 JTITJLCI D i r e i t a 3 8 
• • - • • • 
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